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Concelho de Valongo Grande Porto

Populaçªo Residente * 86.005 habitantes 1.260.680
Densidade Populacional 1273,9 Habitantes/Km2** 1573,3 Habitantes/Km2**
Superfície 75,1 km2** 814,5 km2**
Poder de Compra per capita 85,42*** 111,39***

*Censos 2001
** Dados INE/2007
*** Sendo a mØdia nacional de poder de compra reflectida pelo índice 100, Valongo estÆ 15
pontos abaixo da mØdia, mesmo estando integrado numa Ærea geogrÆfica - Grande Porto -
onde o poder de compra estÆ 11 pontos acima da mØdia do País
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Somos Independentes
Queremos e Podemos Fazer Mais e Melhor

No dia 11 de Outubro as pessoas de Alfena, Campo, Ermesinde, Sobrado e Valongo vão fazer
uma escolha muito importante para o futuro do Concelho.
Estas serão as eleições autárquicas mais decisivas dos últimos anos.
Por isso é fundamental que todos vão votar, porque a escolha tem de representar a decisão
de muitos milhares de cidadãos.
De um lado, temos o actual poder municipal. Cansado! Em fim de ciclo! Incapaz de inovar e
de avançar com projectos de desenvolvimento para o Concelho! A gastar mal rios de dinheiro,
a tentar, assim, desesperadamente, manter o poder, um poder que já fez o que tinha a fazer,
de bom e de mau.
Do outro lado temos uma candidatura partidária com muitos meios. Gastar tanto dinheiro,
numa campanha, em tempo de crise, é um insulto à pobreza! Basta pensar que cada cartaz
grande custa quase dois salários mínimos nacionais! Fazem promessas todos os dias. O que
já prometeram custaria o orçamento municipal de muitos anos da Câmara Municipal.
E estamos nós. Com um projecto independente face aos partidos. Um projecto de cidadãos
para cidadãos, corporizado nas palavras •CORAGEM DE MUDARŽ, onde têm lugar todos os
que queiram participar.
Estamos a fazer uma campanha próxima das pessoas, com poucos meios, e procurando gastar
o menos possível. Temos desafiado as pessoas a participar neste projecto, e a torná-lo mais
forte. Vamos continuar assim.
Pela nossa parte não faremos uma única promessa que não seja para cumprir. Os nossos
compromissos são públicos e com eles formalizámos um contrato com os cidadãos. Através
de registo notarial. Para que conste. É um contrato para cumprir.
A base para cumprirmos os nossos compromissos resume-se em duas palavras: inovação e
trabalho.
Inovação porque o Concelho tem ficado para trás face ao desenvolvimento do País e da Área
Metropolitana do Porto.
É preciso inovar, para que seja possível recuperar o tempo perdido e colocar o Município na
linha da frente, em áreas como a Educação, Solidariedade Social, Novas Tecnologias e Apoio
às Empresas.
Trabalho, porque o trabalho está na base de todas as conquistas. Nada se consegue sem
esforço e trabalho.
Trabalho com e para as pessoas. Trabalho ao serviço do Concelho.
Para nós, o poder municipal é, acima de tudo, servir e lutar pelo Concelho.
Somos independentes - o Concelho é a nossa única bandeira.
Queremos e podemos fazer mais e melhor.
Com todos e para todos.

Maria José Azevedo
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•As pessoas são
a nossa principal
apostaŽ
Maria José Azevedo está preparada para presidir à Câmara Municipal de Valongo e
tem noção de que os munícipes lhe reconhecem competência para isso. Os quatro
anos de oposição construtiva ajudaram a candidata a conhecer melhor o Concelho,
e a estar ainda mais segura das ideias que tem para o desenvolvimento municipal.
Nesta entrevista, em que não se furta a nenhuma questão, Maria José Azevedo explica
os motivos por que avançou com uma candidatura independente, que tem nas pessoas
e na sua qualidade de vida a sua grande aposta, em contraponto ao oportunismo
político daqueles que só se mostraram disponíveis para o combate político quando
lhes pareceu ser mais fácil chegar ao poder.
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Como se deu a sua
chegada ao
Concelho, há 4 anos?
O PS/Valongo, tal
como acontecera em
eleições anteriores,
não tinha qualquer
militante disposto a
enfrentar a maioria
PSD. Na altura, os dois
partidos distavam
mais de 23 por cento!

Para esses combates difíceis pouca gente está
disponível. É mais confortável ser-se candidato
quando outros já deram a cara. Porque gosto de
desafios difíceis, aceitei e empenhei-me numa
campanha dura, pois arrancou muito tarde, e
difícil, já que praticamente ninguém me conhecia!
E apesar disso conseguimos o que ninguém
achava possível: ficámos a poucos votos do PSD
e recuperámos um vereador.

Ao contrário do habitual em situações
semelhantes, aceitou ficar como vereadora.
Porquê?
Eu sei que a regra não é essa. Quando o resultado
não é o pretendido é mais fácil e mais comum
renunciar e abandonar, como outros fizeram em
Valongo. Houve mandatos em que renunciaram
os dois ou três primeiros vereadores eleitos! Que
garantias podem oferecer estes desistentes,
quando são de novo candidatos? A meu ver,
nenhuma! Na minha opinião uma candidatura é
um compromisso prévio com os eleitores, pelo
que se deve aceitar o resultado ditado nas urnas.

Como volta a candidatar-se deduz-se que não se
arrepende de ter ficado.
Fiquei também a pedido de muitos dos que me
acompanharam na candidatura de há 4 anos e
ainda de muitos cidadãos do Concelho. Fiquei e
não me arrependi. Hoje conheço muito melhor o
Concelho e as suas freguesias, os seus problemas
e as suas necessidades, os seus cidadãos. Os
cidadãos também me conhecem melhor. Sabem
do que sou capaz. Estou, por isso, mais bem
preparada para o desafio e a honra que será a

eleição para presidente da Câmara Municipal de
Valongo. Hoje, sinto-me mais ligada às pessoas
do Concelho. Hoje tenho amigos em todas as
freguesias. Hoje, preocupam-me os problemas
de cada freguesia. Hoje, é como se sempre tivesse
pertencido ao Concelho. Sinto-me mais daqui do
que qualquer outro sítio.

Consigo permaneceram os restantes vereadores
eleitos, e, juntamente com os deputados da
Assembleia Municipal, têm liderado a oposição
à Câmara?
Na verdade, dos eleitos para este mandato apenas
um vereador [ndr: Ilídio Lobão] renunciou ao
mandato. É a lamentável excepção. Os restantes
assumiram dignamente os lugares para que
foram eleitos. Temos trabalhado e temos feito
uma oposição consistente e responsável. Votamos
favoravelmente quando entendemos que a
proposta é boa para o Concelho, votamos contra
quando achamos que não serve. Sempre que
desejável, apresentamos propostas alternativas.
Este trabalho, que não é fácil porque se faz contra
uma maioria absoluta.

Apesar disso, com reconhecimento público,
mesmo pelos outros partidos, o PS/Valongo fez
outra opção para candidatar a presidente de
Câmara. Porquê?
O PS/Valongo tratou-me como a um lenço de
papel: usou-me e deitou fora. Como não foram
adiantadas explicações para essa escolha, só
posso fazer uma leitura: nas eleições em que eu
fui a candidata, o PS recuperou mais de 20 por
cento da diferença que o separava do PSD;
portanto, devem ter entendido que agora seria
mais fácil ganharem as eleições. Chamo a isto
oportunismo político!

E porque não desistiu e, pelo contrário, decidiu
encabeçar uma candidatura independente?
Porque não podemos andar a criticar estes e
outros comportamentos dos partidos e depois
deixá-los continuar a cometer os mesmos
atropelos. Já se percebeu que não se reformam
por dentro. Então, por fora, há que obrigá-los a
reformar-se. E este é o contributo de todos

Estamos a trabalhar para ganhar a Câmara e esperamos vir a fazê-lo
porque vamos apresentar o melhor programa aos eleitores. Quero com
isto dizer que temos de ganhar pelo que somos, pela nossa qualidade,
e não por faltar qualidade aos nossos adversários.

O PS/Valongo tratou-me como a um lenço de papel: usou-me e deitou fora. Fui
dispensada, sem qualquer explicação.
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quantos têm vindo a juntar-se a
este movimento cívico, com
Coragem de Mudar.

E a experiência tem sido positiva?
Tem sido muito trabalhosa, mas
muito motivadora. O entusiasmo
de todos quantos se têm vindo a
juntar a este projecto - e temos
adesões todos os dias - compensa
o que a candidatura não tem - a
máquina e o dinheiro dos partidos.
A nossa principal aposta é nas
pessoas, porque queremos
trabalhar para elas e com elas. E
essa aposta já a ganhámos,

qualquer que seja o resultado das eleições.
Ganhámos nas centenas de inquéritos com
propostas, sugestões, ideias, críticas que temos
recebido dos munícipes, das empresas, das
instituições. E é a partir desses contributos que
estamos a construir o projecto com que nos
vamos apresentar às eleições. Essas propostas,
que são as das pessoas, serão os nossos
compromissos eleitorais.

Quais as vantagens de se apresentar aos eleitores
através da associação "Coragem de Mudar", sem
estar presa a qualquer partido?
Desde logo uma maior liberdade na elaboração
do programa de candidatura, que não está
condicionada por qualquer tipo de orientação
político-partidária, nem por interesses políticos
regionais ou nacionais. E também uma maior
riqueza no capital humano, já que a candidatura
é absolutamente inclusiva.

Comprometeu-se a envolver os cidadãos nas
decisões municipais, através dos orçamentos
participativos. Que vantagens pode trazer essa
medida?
É uma forma de estimular a participação directa
dos cidadãos nos assuntos que, não só lhes dizem
respeito, como terão consequências nas suas
vidas e nas dos seus filhos. Numa altura em que
a maioria da população se queixa dos políticos,

é de todo saudável chamar as pessoas e envolvê-
las, de forma directa, na gestão da coisa pública,
designadamente na escolha dos investimentos
que merecem prioridade na afectação dos
recursos municipais.

Os habitantes do Concelho estão preparados para
essa responsabilidade?
Preparados e motivados. Tem sido nossa
preocupação sensibilizar os munícipes para essa
necessidade. Estamos a receber contributos,
sugestões e propostas de muitos cidadãos. A
resposta não podia ter sido mais positiva. Há,
portanto, espaço e vontade dos cidadãos para
participarem, de forma intensa, no destino das
suas freguesias e do Concelho; assim lhes seja
dada essa oportunidade.

•Dezasseis anos de
poder provocam
falta de iniciativaŽ
A candidata independente a presidente da
Câmara de Valongo, Maria José Azevedo,
compromete-se a investir na Educação,
lembrando que não basta construir escolas para
atingir a excelência. Maria José Azevedo apresenta
propostas para dinamizar o comércio tradicional
e para atrair indústria de qualidade. Porque as
concessões da água e do estacionamento pago
têm prejudicado os cidadãos, a candidata
independente revela que irá rever os respectivos
contratos de concessão.

Apresentou a Educação como uma das
prioridades para o primeiro mandato como
presidente. A actual maioria também diz que
aposta na Educação. Qual a diferença?
A aposta que o presidente da câmara anuncia é
oportunista, pois resulta da necessidade de
apresentar, com eleições à vista, a obra que não
fez durante 16 anos. Como o Governo deu
prioridade à requalificação das escolas, logo tratou

Hoje, sinto-me mais ligada às pessoas do Concelho. Hoje
tenho amigos em todas as freguesias. Hoje, preocupam-
me os problemas de cada freguesia. Hoje, é como se sempre
tivesse pertencido ao Concelho. Sinto-me mais daqui que
do qualquer outro sítio.

Vamos transformar o nosso Concelho num município de excelência em matéria de
ensino, formação e de qualificação.
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de se atrelar a essa oportunidade. A verdade é
que, ao longo dos últimos 16 anos, não se
conheceu tal preocupação ao presidente da
Câmara, o que é fácil de verificar. Basta ver o
estado a que chegou grande parte das escolas do
ensino básico, e a inexistência, até há pouco
tempo, de cantinas ou pavilhões para a prática
do desporto em todas as escolas.

Não acha insuficiente reduzir o investimento na
Educação ao cimento e a novos edifícios?
É evidente que é uma visão redutora, embora seja
seguida pelo actual presidente, para o qual a
responsabilidade da Câmara na Educação se
limita aos equipamentos. A nossa aposta é nas
pessoas e é para ir mais longe e de forma mais
profunda. Vamos dar total prioridade ao
conhecimento e à qualificação, envolvendo a
Câmara directamente nesse esforço, apoiando
todas as escolas - e não apenas as do ensino
básico -, tornando-as espaços mais acolhedores,
equipadas com novas tecnologias. Para além
disso, é preciso apoiar pais e professores, seja
enriquecendo a educação escolar com outras
vertentes, seja promovendo o estabelecimento
de redes com a formação profissional, a
investigação, o tecido empresarial. Resumindo,
transformar o nosso Concelho num município de
excelência em matéria de ensino, formação e de
qualificação.

Os números oficiais dizem que o nosso Concelho
está menos desenvolvido do que os municípios
vizinhos. Quais as causas?
A falta de ambição da actual Câmara e também
um enorme cansaço e falta de iniciativa, causados
por 16 anos consecutivos de poder. Para se
conseguir a excelência, não basta esperar que ela
aconteça. É preciso lutar por ela todos os dias, ter
a iniciativa, procurar as oportunidades, explorá-
las, chegar primeiro. E a rotina que se instalou na
Câmara, fruto de um exercício demasiado longo
do poder, não o permite.

Se tivesse de apontar um ponto forte do nosso
Concelho qual indicaria?

Se só pudesse indicar um, referia as pessoas, que
são e serão sempre a sua maior riqueza - e no
caso particular do Concelho de Valongo, são a
força de trabalho de muitos concelhos vizinhos.
E é um dos concelhos com mais jovens - uma
inegável riqueza.

A maioria da população trabalha em municípios
vizinhos e quase não há grandes empresas neste
Concelho. Que medidas tem em mente para
alterar esta situação?
Também aqui tem faltado uma política mais pró-
activa de captação de investimento. Todos os
concelhos procuram atrair investimento e a
competitividade é muito grande. Saem
ganhadores os que oferecerem as melhores
condições ao melhor preço. O nosso Concelho
tem condições próprias excelentes, seja a sua
localização geográfica, seja a sua extensão
territorial ou as acessibilidades.

Então o que se pode fazer para mudar a
tendência?
É preciso criar uma equipa técnica, fortemente
especializada e motivada, que prepare as
melhores condições para atrair investimento,
recorrendo a meios próprios (redução ou isenção
de taxas, permuta ou cedência de terrenos, por
exemplo.) e a candidaturas aos financiamentos
públicos disponibilizados para esse efeito. Essa
equipa tem de ser um instrumento facilitador
para os investidores que se pretendam instalar
no Concelho e que aqui venham também deixar
riqueza que reverta a favor de quem vive nesta
Terra.

Os habitantes do Concelho de Valongo são os
que têm menos poder de compra no Grande Porto
(dados do Instituto Nacional de Estatística).
Apesar disso, pagam a água mais cara da região.
Faz sentido?
Não faz sentido nenhum e contra isso me tenho
pronunciado sempre. Não consigo entender - e
não me conseguem explicar - qual a razão por
que, comprando as Câmaras da Área
Metropolitana do Porto a água à mesma empresa

O Orçamento Participativo é uma forma de estimular a participação directa dos cidadãos
nos assuntos, que não só lhes dizem respeito como terão consequências nas suas vidas
e nas dos seus filhos.

Não consigo entender por que pagamos a água mais cara do que nos concelhos vizinhos.
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O estacionamento pago é uma fonte de enormes
despesas para a Câmara e para os cidadãos sem
nenhuma contrapartida.
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(Águas do Douro e Paiva) e ao mesmo preço, os
munícipes de Valongo pagam a água mais cara
do que os seus vizinhos de Gondomar, da Maia,
do Porto ou de Matosinhos.

A entrega dos serviços básicos a privados pode
ser uma das causas?
Pessoalmente não concordo que os serviços
básicos sejam concessionados a privados, cujo
objectivo principal é, com toda a legitimidade, o
lucro. Se o abastecimento de água ao Concelho
de Valongo fosse público, seria possível a Câmara
adaptar o tarifário, por exemplo, aos actuais níveis
de inflação, dando um sinal público de
solidariedade pelos seus munícipes neste período
de crise. Além de que podia e devia criar
instrumentos compensatórios, por exemplo,
tarifas especiais para famílias numerosas. A actual
concessão tem erros que têm de ser corrigidos e
que vamos corrigir.

Outra concessão que tem dado que falar é a do
estacionamento pago. Que balanço podemos
fazer destes quatro anos com parcómetros nas
ruas?
O pior possível. É bem certo o ditado que afirma
que •o que nasce torto tarde ou nunca se
endireitaŽ. Até sob o ponto de vista legal o
processo sempre teve irregularidades, algumas
das quais acabaram por ser sanadas por nossa
insistência. Quando se esperava que o
estacionamento pago viesse ajudar os
comerciantes, porque obriga a uma rotatividade
que favoreceria o comércio, verificamos que são
estes quem mais se queixa, tanto em Ermesinde
como em Valongo.

O trânsito também não melhorou com a medida.
Os parques de estacionamento subterrâneo estão
praticamente vazios, em ambas as cidades. Os
automobilistas queixam-se da distribuição dos
lugares e da dimensão de alguns, onde não cabem
os automóveis. A Câmara tem os fiscais,
praticamente em dedicação exclusiva, a autuar
os infractores e o trânsito continua caótico nas
horas de ponta. Esta concessão é, afinal, uma

fonte de enormes despesas para a Câmara e para
os cidadãos sem nenhuma contrapartida.

Que medidas pretendem implementar neste
caso?
Como em outras concessões, irá promover-se a
sua análise e posterior ajustamento, procurando
conciliar os interesses, quer dos cidadãos e da
Câmara quer do investidor, a quem foram criadas
expectativas e com quem foram assumidos
compromissos que, na medida do possível, têm
de ser respeitados. Mas se o contrato inicial já foi
alterado várias vezes, designadamente
aumentando o número de lugares de
estacionamento, eliminando as contrapartidas e
alargando o prazo da
concessão para o seu limite
legal, nada obsta a que se
volte a alterar.

A vida dos centros das
cidades depende muito da
pujança do comércio. Em
Ermesinde e em Valongo o
pequeno comércio definha
a olhos vistos. Ainda vamos
a tempo de dar a volta?
Os problemas do pequeno
c o m é r c i o  n ã o  s ã o
exclusivos de Ermesinde e
Valongo, mas ganham
particular dimensão neste
Concelho, atendendo ao
número  de  g randes
super fícies e centros
comerciais que não param
de se multiplicar como
cogumelos. Ainda assim o
pequeno comércio tem um
nicho de mercado que lhe
é próprio, pelo que devia ser
incentivado e acarinhado,
não só por prestar um
serviço de qualidade, como
pela mão-de-obra que
emprega.

Em Setembro a Câmara vai gastar cerca de 120 mil euros em quatro noites de concertos.
É um insulto à pobreza e uma falta de respeito pelas associações culturais do Concelho,
que vivem com muitas dificuldades e tão maltratadas são pela actual maioria.
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A autarquia poderia ajudar a proteger este tipo
de comércio?
Competiria à Câmara ter um papel mais activo
na busca de soluções para esses problemas,
promovendo parcerias para um mais rápido
acesso a financiamentos para a modernização e
disponibilizando centros de recursos técnicos.
Para isso deveria também fomentar o
associativismo empresarial, através do qual os
comerciantes, unidos pelos mesmos objectivos,
ganhassem outro poder negocial. Paralelamente,
a Câmara deve promover a realização de eventos
lúdicos na via pública, capazes de atrair mais
pessoas aos centros urbanos e aí criar melhores
condições de conforto para comerciantes e
clientes.

As políticas locais
têm contribuído
para o afastamento
entre as freguesiasŽ
Maria José Azevedo está confiante na validade
das suas propostas e recusa fazer ataques
pessoais aos adversários políticos. A candidata
independente explica que é necessário trabalhar
para criar uma identidade comum no Concelho,
que resulte do respeito pelas especificidades de
cada uma das cinco freguesias. A cultura e
desporto são prioridades de Maria José Azevedo.

Não faz críticas pessoais aos adversários, contesta
algumas políticas seguidas e apresenta propostas
alternativas. Por que assume esta postura
construtiva, pouco habitual nos políticos?
Estamos a trabalhar para ganhar a Câmara e
esperamos vir a fazê-lo porque vamos apresentar
o melhor programa aos eleitores. Quero com isto
dizer que temos de ganhar pelo que somos, pela
nossa qualidade, e não por faltar qualidade aos
nossos adversários. E não é por os denegrir que
ganhamos qualidade. O meu adversário directo,

o actual Presidente, merece-me consideração
pessoal e respeito, quanto mais não seja por ter
sido eleito com os votos de muitos milhares de
eleitores e ser o legítimo Presidente da Câmara
de Valongo. Essa consideração não impede que
seja muito crítica relativamente à sua política,
designadamente ao seu desempenho nestes dois
últimos mandatos. Ganhando a Câmara, vou fazer
diferente e vou fazer melhor.

O Concelho dispõe de um centro cultural por
freguesia, mas falta uma política cultural
estruturada. É esse risco que se corre construindo
escolas sem um plano concreto para a Educação?
Precisamente. Por isso a parte mais fácil é
construir. A dificuldade é dar um sentido e definir
uma política integrada para o seu funcionamento.
E sempre faltou, também, ambição à Câmara de
Valongo, pelo que sai a perder no confronto com
os concelhos vizinhos. Mais útil teria sido se, em
vez de um centro cultural por freguesia, com as
dimensões que têm, se tivesse optado por
construir um grande Centro Multiusos, que
servisse todo o Concelho, com salas de várias
dimensões e diferentes aptidões, onde se pudesse
assistir a um concerto de música clássica ou rock
ou teatro ou ópera, com capacidade para milhares
de pessoas, com anfiteatros destinados a
congressos, conferências e outros eventos.

Nem sequer para andar a pé há condições para o fazer
em segurança: basta ver o risco que correm tantas
pessoas que, em todas as freguesias, disputam com o
trânsito automóvel o espaço para poderem caminhar.
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Sei que posso fazer diferente e vou fazer
melhor do que o actual presidente.
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É necessário que se recuperem tradições antigas, que se lhes dê o necessário
enquadramento actual, que se promovam dentro e fora do Concelho. Como eu costumo
dizer, é fundamental que se puxe o lustro às tradições do Concelho.

Que comentário lhe merece a programação
cultural existente?
Limita-se a desperdiçar rios de dinheiro em
espectáculos avulsos, que não ajudam a elevar o
gosto médio da população nem a criar público
para outro tipo de eventos culturais. Em Setembro
a Câmara vai gastar cerca de 120 mil euros em
quatro noites de concerto. É um insulto à pobreza
e uma falta de respeito pelas associações culturais
do Concelho, que vivem com muitas dificuldades
e tão maltratadas são pela actual maioria. Gasto
o dinheiro, nada fica de valor para o Concelho. A
Câmara vai consumir, em quatro dias de
espectáculos mais do que destinou ao apoio a
famílias pobres durante 11 meses.

Esta falta de planeamento e de escala verifica-
se noutras áreas. O que podemos dizer dos
equipamentos desportivos?
Para o desporto podia-se ter pensado, igualmente,
na construção de um pólo multidisciplinar, com
equipamentos de qualidade para várias valências
desportivas, nomeadamente aquelas em que há
tradições no concelho, como o hoquei, o ciclismo,
o atletismo, sem descurar a prática informal do
desporto. Em vez disso, a Câmara vive pendurada
em equipamentos desportivos de associações e
instituições privadas, que já estão sobrelotados
e obrigam muitos praticantes a procurarem
melhores condições em concelhos vizinhos.

A vontade popular de praticar desporto não tem
recebido a devida atenção da edilidade. É isso?
Claro. Nem sequer para andar a pé há condições
de segurança: basta ver o risco que correm tantas
pessoas que, em todas as freguesias, disputam
com o trânsito automóvel o espaço para poderem
caminhar. Um dos casos mais negativamente
significativos é Alfena onde se podem contar às
centenas as pessoas que ao fim do dia andam na
estrada, porque não têm passeios seguros ou vias
pedestres para o fazer, com o risco que daí decorre,
bem como acontece com quem se dirige a Santa
Rita. A Câmara terá de construir vias próprias para
peões, porque são indispensáveis à prática de
uma actividade saudável, barata e recomendada
a todos os cidadãos, como a marcha. Mas que
tem de ser feita em segurança, naturalmente.

Cada uma das cinco freguesias tem uma
identidade própria. É desejável a construção de
uma identidade comum sem anular as
especificidades de cada freguesia?
A identidade de cada freguesia não fica ameaçada
por se criar uma identidade própria concelhia. A
verdade é que as pessoas que não vivem na cidade
de Valongo, não se reconhecem como
valonguenses, mesmo quando se está a falar do
Concelho. E não tem de ser assim. Não há
semelhanças, por exemplo, entre as freguesias
da Foz e da Sé, no concelho do Porto, e no entanto
todos se reconhecem como portuenses. É isso
que se tem de criar também em Valongo de modo
a construir-se um Concelho mais unido e mais
forte. Para esse objectivo, cada freguesia tem de
contribuir com a riqueza da sua especificidade
própria, que tem de se somar às das outras
freguesias.

O que estará na base da divisão que reina no
nosso concelho?
As políticas locais têm contribuído para o
afastamento entre as freguesias. Basta dizer que
não há transportes colectivos que liguem as
freguesias. Se cada freguesia tem o seu centro
cultural, a sua piscina, o seu pavilhão e se não
têm transportes, por que razão hão-de as pessoas
contactar entre si?

Como se constrói a identidade comum?
Desde logo contrariando a tendência de as
pessoas se fecharem sobre a sua própria
freguesia. Este processo não será fácil nem rápido.
É necessário que se recuperem tradições antigas,
que se lhes dê o necessário enquadramento
actual, que se promovam dentro e fora do
Concelho. Como eu costumo dizer, é fundamental
que se puxe o lustro às tradições do Concelho,
sejam elas o fabrico de pão e biscoitos, dos
brinquedos ou da lousa. Os transportes de
proximidade que iremos criar também são
importantes. Não só para ligar as cinco freguesias
entre si, como para tirar do isolamento muitas
zonas do Concelho, que não são servidas de
transportes públicos.



Maria José Azevedo. Jornalista e Professora

Depois de ser Vereadora na Câmara Municipal do
Porto, a Maria José chegou a Valongo há quatro
anos. Quase era eleita para Presidente da Câmara.
Surpreendeu muita gente quando decidiu ficar
como Vereadora a trabalhar pelo Concelho. Agora
é candidata independente.
Quem é esta mulher determinada e corajosa?
Nasceu em Angola. Viveu nos Açores. É jornalista
e veio para o Porto para trabalhar na RTP. Foi
Professora no Ensino Secundário e no Ensino
Superior.
É casada com um médico. A sua filha é juíza. É
avó de uma menina de 20 meses. É uma excelente
cozinheira. Adora animais. Tem um cão e três
gatos.
É uma pessoa rigorosa e exigente. •Ser exigente
comigo, dá-me autoridade para ser exigente com
os outrosŽ- diz-nos.
Mesmo os seus adversários políticos reconhecem-
lhe capacidades e competência para ser
Presidente da Câmara.

Com uma vida familiar intensa como consegue
conciliar a vida profissional com a vida privada?
É muito difícil. O que me vale é a apoio do meu
marido. Depois é a colaboração excelente de uma
empregada que está connosco há 17 anos. Faz
parte da nossa casa e da família. Reconheço que
a conciliação é, por vezes, complicada. Mas gosto
da vida que tenho. É uma vida simples semelhante
à de muita gente.

O que mais gosta de fazer em casa?
Tantas coisas! Gosto de ler. Fico feliz quando brinco
com a minha neta e com os animais. Gosto de
cozinhar para os amigos e a família. O
computador e a Internet fazem parte da minha
vida quotidiana. Ver os e-mails e responder-lhes
são tarefas diárias.

Nos tempos livres e nas férias, como é?
Gosto de praticar desporto. Ir aos Açores onde
está o meu pai e onde tenho muitos amigos é
um privilégio que repito quase todos os anos.
Gosto de férias activas.

Considera-se uma política?
Não. Não sou política profissional, nem nunca
quis ser. O que acontece é que fui convidada para
ser vereadora da Câmara Municipal do Porto pelo
Dr. Fernando Gomes. Al i  t ive muitas
responsabilidades. Fui vereadora dos Recursos
humanos, da Habitação e Acção Social, da
Protecção Civil. Fui presidente da Fundação  do
Vale de Campanhã. Fui vogal da administração
do SMAS/Porto.  Mais do que fazer política foi um
trabalho ou serviço que eu prestei ao Município
e à Cidade. Depois, em 2005, fui convidada para
ser candidata a Valongo. E agora cá estou. Se
política é um serviço que se presta e uma luta
pelo desenvolvimento e pela qualidade de vida
das pessoas, então eu serei um bocadinho
políticaƒ
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Assembleia Municipal

BI
João Loureiro de Castro Neves
71 anos
Vive em União de Facto, 3 filhos
Consultor Jurídico

Cargos públicos já exercidos:
Dirigente e fundador da Associação Desportiva de
Valongo
Dirigente de cooperativa de educação infantil

Nunca exerceu qualquer cargo político. O que o
motivou a aceitar o convite para encabeçar a lista
da Associação Coragem de Mudar à Assembleia
Municipal?
Crítico das gestões passadas da Câmara de Valongo,
pensei que talvez fosse chegada a altura de - relembrando a frase célebre de Kennedy - perguntar o
que poderei fazer por Valongo, em vez de esperar o que Valongo poderá fazer por mim. Sempre quis
para o Concelho uma gestão baseada em regras democraticamente estabelecidas e executadas com
objectividade, rigor e seriedade. O conhecimento que tive da Dr.ª Maria José Azevedo fez-me perceber
que ela está empenhada neste tipo de gestão, pelo que não hesitei em apoiá-la desde que anunciou
a candidatura independente.

Qual pensa ser o papel político de um presidente da Assembleia Municipal?
O papel, do presidente e de toda a Assembleia, é o de reivindicar o exercício pleno das suas competências.
A Assembleia Municipal tem um importantíssimo papel de controlador da Câmara, mas também de
moderador, na discussão e no aconselhamento. Nada disso tem acontecido ou então o que se tem
verificado é um funcionamento folclórico, ditado pela agenda de quem efectivamente manda na
Câmara. A Assembleia tem sido subserviente, o que não é dignificante nem sequer legal.

Trabalha na área do aconselhamento jurídico no sector autárquico. Com essa experiência, como vê o
relacionamento da Câmara de Valongo com os munícipes, através dos regulamentos?
Tenho encontrado incompetência no tratamento de questões básicas, prepotência em algum
atendimento e completo menosprezo pelas opiniões dos munícipes. Este ambiente de incompetência
e de desqualificação está traduzido no texto e no sentido de muitos regulamentos municipais. Muitos
textos são imaginados por autarcas com o delírio da cobrança sem limites.
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Saiba o que vai
MUDAR nos
primeiros
12 meses
com a Maria José
Azevedo
como
Presidente 1
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1. Oferta dos livros escolares e apoio à
Educação
A partir de 2010 todas as crianças do Primeiro
Ciclo passarão a ter os livros oferecidos pela
Câmara.
Vão ser criadas bolsas de estudo e prémios de
excelência para as escolas.
Vai ser criado o Centro Municipal de Recursos
Educativos, um pólo a partir do qual a Câmara
passará a apoiar a comunidade educativa e as
famílias, com o objectivo de ajudar as escolas do
concelho a fazerem mais e melhor.

2. Orçamento participativo
O orçamento municipal vai passar a ser elaborado
com a participação activa dos munícipes.

3. Prioridade ao Emprego
Vai ser criado o Gabinete para o Desenvolvimento,
com o objectivo de facilitar o relacionamento com
as empresas e de preparar parcerias que criem
melhores condições de captação de novas
empresas.

4. Criação de Zonas Empresariais de nova
geração
Serão definidas as zonas empresariais de nova
geração, vocacionadas para o conhecimento, para
as novas tecnologias e amigas do ambiente. Estas
Zonas Empresariais serão criadas para substituir
as zonas industriais tradicionais.

5. Gabinete de Apoio ao Associativismo
e Centro de Recursos
O movimento associativo passará a ter um
Gabinete de Apoio e um Centro de Recursos. Mais
do que fazer, a Câmara quer apoiar as associações
para que elas possam cumprir melhor os seus
objectivos.

6. Urbanismo de rosto humano
Vai iniciar-se um plano de reabilitação de áreas
urbanas degradadas para aumentar os espaços
verdes e de lazer: Será concretizada uma
intervenção em todos os prédios inacabados e
abandonados.
Será calendarizada a conclusão do PDM, com vista
a acelerar a sua entrada em funcionamento.

7. Revisão do estacionamento pago
O estacionamento em Ermesinde e em Valongo
resultou num negócio para privados, em que não
são tidos em conta os interesses e necessidades
dos moradores, dos comerciantes e das pessoas
em geral.
Será revista a concessão do estacionamento pago
em Ermesinde e em Valongo dando prioridade
aos interesses dos moradores, dos comerciantes
e das pessoas em geral.

8. Revitalização do pequeno comércio
O comércio de porta aberta para a rua é essencial
para a vida e dinâmicas dos núcleos urbanos pelo
que deve ser acarinhado, com a promoção de
acções de animação de rua, e candidaturas a
financiamento externo.

9. Inovação, Informatização e
Proximidade
Todos os serviços da Câmara passarão a estar
ligados em rede, e haverá ligações, também, com
as Juntas de Freguesia. Será iniciado o processo
de criação de postos de atendimento municipal
em Alfena, Campo e Sobrado. Será iniciado o
processo para acabar com a burocracia e os custos
com papel em todo Município.
As reuniões públicas de Câmara passarão a ser
realizadas, rotativamente, nas cinco freguesias.

10. Transportes Urbanos de Valongo
Será iniciado o processo de criação dos
Transportes Urbanos de Valongo (TUV), que
permitam, finalmente, a ligação, por transporte
público, entre todas as freguesias.

11. Abolição das taxas de rampas
Será abolida a taxa de rampa, por ser um imposto
municipal de legalidade duvidosa e socialmente
injusto.

12. Redução do consumo energético
Os edifícios municipais, escolas, bairros sociais,
serão objecto de uma auditoria energética. Após
a recolha de todos os dados, será desenvolvido
um projecto com vista a obter maior eficiência
energética, através do recurso às energias
alternativas, para poupar recursos financeiros e
ambientais.

12
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Mandatário

BI
Casimiro Couto de Sousa
65 anos
Casado, 1 filha e 1 neta
Advogado, licenciado em Direito e mestre em Ciências
Jurídico-Económicas

Cargos Públicos
Director do Centro Social de Ermesinde
Director da Associação dos Lares Ferroviários
Director da AMS (Associação Metropolitana de
Serviços)

Cargos Políticos
Membro da Comissão Política Distrital do PS
Membro da Comissão Política Concelhia de
do PS
Líder do Grupo Municipal do PS na Assembleia Municipal de Valongo
Cabeça-de-lista pelo PS em três eleições autárquicas para a Assembleia Municipal

Por que aceitou ser mandatário da candidatura da Coragem de Mudar?
A candidatura da Dr.ª Maria José Azevedo tem um passado de cerca de cinco anos. Durante os últimos
quatro anos, como vereadora, manteve uma postura enérgica, determinada e hábil na defesa dos
interesses das pessoas e instituições do nosso Concelho.

Apesar dessa postura, os obstáculos foram muitos.
Sim. A Dr.ª Maria José Azevedo foi confrontada com situações adversas e hostis, criadas por quem
menos seria de esperar. Ultrapassou-as com coragem, sabedoria e bom senso.

Essa é uma marca que vem do passado. Que nos diz isso sobre o futuro?
Este passado revela dedicação a uma causa, determinação em conseguir realizá-la, um desejo sentido
de melhorar a vida dos cidadãos do Concelho e de pôr termo à letargia em que se encontra o município,
há já vários anos. Este passado tem futuro. É, por isso, a minha aposta.
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BI

Avelino de Sousa
63 anos
Casado, 2 filhas

Cargos públicos exercidos:
Membro da Assembleia de Freguesia de
Alfena entre 2005 e 2008
Dirigente de associações luso-francesas,
durante o período em que esteve emigrado

Cargos públicos que exerce:
Dirigente associativo

Como surge a sua candidatura à presidência da
Junta de Freguesia de Alfena?
De forma natural. Alfena é a minha terra. Foi aqui
que nasci e quero o melhor para esta freguesia
que sinto com muita emoção.

Apesar de ser natural de Alfena nem sempre aqui
viveu.
É verdade. Como muitos portugueses, tive de
emigrar para conseguir uma melhor vida para a
minha família.

Enquanto esteve em França manteve a ligação
ao país?
Claro. Empenhei-me numa associação cultural
de portugueses, ajudando a desenvolver um
rancho folclórico e a criar uma equipa de futebol
e uma escola para as crianças aprenderem a
Língua de Camões.

Que mensagem deixa aos alfenenses agora que
se apresenta como candidato independente à
Junta de Freguesia?
Proponho-me defender os interesses de Alfena e
dos Alfenenses, fazendo-se com Coragem de
Mudar para melhor. Para isso convido todos os
cidadãos a fazerem-nos chegar sugestões e
propostas para desenvolvermos um trabalho
honesto, ao serviço do bem comum.

18
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Alfena
A freguesia de Alfena tem vindo a expandir-se. Chegou a altura
de começar a desenvolver-se. Para isso é preciso uma nova equipa
de trabalho, motivada, honesta e competente.

Revitalizar o Leça
O rio Leça e as suas margens têm de ser mais bem aproveitados
e colocados ao serviço dos alfenenses. Despoluir o curso de água
e criar, nos terrenos adjacentes, equipamentos de lazer e zonas
verdes, é vital em termos ambientais e pode ser determinante
para atrair forasteiros e dinamizar a economia local.

Mobilidade
Os peões e os condutores têm fraca mobilidade na nossa freguesia,
uma situação a corrigir com urgência. Há que levar a cabo o plano
de alargamento das pontes, reparar as estradas esburacadas,
colocar passeios onde eles não existem e melhorar aqueles que
o desleixo dos poderes instalados deixou degradar.

Parque desportivo
Uma vila em crescimento, como Alfena, precisa de um pavilhão
desportivo municipal.

Diálogo sem discriminação
O apoio à participação dos cidadãos na vida cívica passa por
apoiar todas as colectividades com a mesma dignidade,
dialogando com todos os dirigentes associativos, sem qualquer
tipo de preferência ou discriminação.

Segurança pública
A insegurança tem de ser combatida em duas fases. Há que
melhorar as condições de vida das pessoas, prevenindo fenómenos
de exclusão e marginalidade. Em paralelo, é fundamental dotar
as forças de segurança dos meios adequados à sua missão, entre
os quais novas instalações.

Nova extensão de saúde
Os alfenenses não podem continuar a ser tratados como cidadãos
de segunda. As condições terceiro-mundistas da actual extensão
de saúde têm de ser substituídas por um novo espaço com
condições dignas para profissionais e utentes.

Centro cívico
Alfena precisa de um centro cívico, onde os cidadãos encontrem
repartições dos principais serviços públicos. Cabe à Junta promover
esforços nesse sentido.

Alfena
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BI

Maria Odete Sousa Dias
da Silva
55 anos
Casada, 2 filhos

Cargos públicos exercidos:
Vereadora da Câmara Municipal de Valongo
(2001-2005)

Como surge a sua candidatura à presidência da
Junta de Freguesia?
Decidi avançar como candidata porque não podia
recusar o convite da Dr.ª Maria José Azevedo, a
quem reconheço coragem, determinação e
capacidade para melhorar o nosso Concelho. É
alguém que, nestes últimos 4 anos, sempre
defendeu os interesses de Campo. E nós, nesta
terra, estendemos  sempre a mão a quem nos
quer bem.

De que forma descreve as pessoas de Campo?
É a minha gente. Nasci aqui, amo esta terra.
Orgulho-me de pertencer a uma comunidade de

pessoas de coragem, trabalho e princípios. Aqui,
a Palavra ainda é o maior dos valores. Estamos
habituados a enfrentar e a vencer as dificuldades.
Não somos pessoas de baixar os braços. Lutamos
pelos nossos ideais e vamos para a frente.

Está receptiva à participação e às ideias dos
cidadãos da Freguesia?
É exactamente esse o espírito da candidatura
independente Coragem de Mudar. Incentivamos
a participação dos cidadãos e convidamo-los a
trabalhar connosco para desenvolvermos Campo
e o Concelho.

21
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Propostas
Campo
Vila em fase de crescimento, merece a maior atenção para que
o desenvolvimento seja sustentado e não desordenado. Com
diálogo e com a participação dos cidadãos é possível fazer de
Campo um local ainda mais agradável para viver.

Centro cívico
Campo precisa de uma centralidade claramente definida. Comprometemo-nos a trabalhar nesse
sentido, dotando a zona adjacente à Junta de Freguesia de equipamentos e serviços que lhe dêem o
cunho de centro cívico.

Nova ponte
Construção de pequena ponte de ligação entre o novo cemitério e a sede da Junta de Freguesia, uma
obra de pequena dimensão mas de enorme importância.

Apoio ao cidadão
O cumprimento de tarefas do dia-a-dia nem sempre é fácil. Cabe à Junta auxiliar os cidadãos com
maiores dificuldades, ajudando-os a preencher impressos (IRS, por exemplo) e encaminhando-os para
os serviços competentes para a resolução de problemas concretos das pessoas.

Corredor ecológico
Alargamento do corredor ecológico através de ligação entre a Ponte dos Arcos e o entroncamento com
o rio Simão.

Capela mortuária
Ampliação da actual capela mortuária, proporcionando maior conforto aos cidadãos num momento
doloroso das suas vidas.

Campo
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Jorge Manuel
Gonçalves Videira
57 anos
Casado, 2 filhos
Curso Complementar de Contabilidade e
Administração

Cargos públicos exercidos:
Presidente da Junta de Freguesia de
Ermesinde entre 1990 e 2001
Dirigente da Associação Nacional de
Freguesias/Porto
Membro do Conselho Geral da Associação
Nacional de Municípios Portugueses

Cargos públicos que exerce:
Vereador na Câmara Municipal de Valongo
Dirigente associativo

Depois de dar a cara pelo PS em cargos
autárquicos por que surge como independente?
Como candidato independente tenho mais
liberdade para colocar a nossa Cidade acima de
quaisquer outros interesses. Agora o meu partido
é Ermesinde e as minhas causas são as mesmas
dos que escolhem ter Coragem de Mudar.

O convite da Dr.ª Maria José Azevedo foi
importante para avançar?
Claro. Quis ser candidato independente ao lado
da Dr.ª Maria José Azevedo, na certeza de que
poderemos fazer mais, melhor e diferente em prol
de Ermesinde.

Depois de presidente de Junta foi vereador.
Prepara o regresso à sua terra?
Nunca deixei de dar atenção a Ermesinde na
qualidade de vereador. Aliás, a experiência que
acumulei nesse cargo municipal irá ser muito útil
para o meu trabalho na Cidade de Ermesinde.
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ERMESINDE
A um ano de comemorar o 20º aniversário da elevação a cidade,
Ermesinde sofre com o crescimento desordenado e o urbanismo
caótico. É tempo de promover um desenvolvimento sustentável,
dando atenção às pessoas e à sua qualidade de vida.

Solidariedade social
A ajuda às famílias em dificuldades devido à crise é uma
prioridade. Exige-se da Junta a dinamização de um Gabinete de
Acção Social que trabalhe em articulação com as instituições de
solidariedade para acudir aos casos mais urgentes.

Segurança pública
A insegurança e a criminalidade têm vindo a crescer na cidade.
A Junta deve servir de ligação entre as entidades com
competências na matéria para reduzir este flagelo. Vamos
trabalhar com a Câmara Municipal e com as forças policiais para
prevenir fenómenos de exclusão social que levam à marginalidade
e para combater o crime com eficácia.

Oficina domiciliária
Os idosos merecem um carinho especial. Comprometemo-nos a
criar, no âmbito da Junta de Freguesia, uma •Oficina DomiciliáriaŽ,
iniciativa que permitirá ir a casa dos idosos mais carenciados
fazer pequenas reparações: substituição de lâmpadas, reparação
de tomadas, fechaduras, torneiras, etc.

Tapar buracos
Resolver pequenos problemas como os buracos na estrada ou os
passeios só depende da vontade política dos autarcas. Maria José
Azevedo e Jorge Videira comprometem-se a resolver com rapidez
estas situações, o que vai aumentar, significativamente, a
qualidade de vida dos cidadãos.

Centro de Estudos
Ermesinde merece receber infra-estruturas e iniciativas de
qualidade, capazes de atraírem público de fora do Concelho. A
criação do Centro de Estudos da História Local insere-se neste
objectivo.

Diálogo com associações
O movimento associativo tem sido abandonado e desprezado
pelos poderes públicos. Comprometemo-nos a manter abertas
as portas do diálogo com as associações, apoiando as que
funcionam e ajudando a reactivar aquelas que se deixaram
desmotivar pela indiferença com que têm sido tratados pela
Câmara.

Ermesinde
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Manuel Silva Dias
33 anos
Casado
Engenheiro

Cargos públicos exercidos:
Presidente da Associação de Estudantes da
Escola Secundária de Valongo
Dirigente associativo na ESTGA da
Universidade de Aveiro

O que o levou a aceitar o convite para se
candidatar à presidência da Junta de Freguesia
de Sobrado?
Porque sou um filho da terra, que quer o melhor
para Sobrado e para os sobradenses e que acredita
nas capacidades das pessoas desta freguesia para
tomarem o destino nas mãos e construírem um
futuro melhor.

Por que motivo a lista independente é melhor
para Sobrado?
É independente. Os seus interesses são os da
população e nenhuns outros mais.

O que significa ter Coragem de Mudar?
Coragem de mudar é ter a responsabilidade de
mudar bem e apenas o que tem de ser mudado:
a falta de atenção a que a nossa freguesia tem
sido votada. E é mudar com a energia de uma
criança, a irreverência juvenil e a experiência de
adulto. Comprometo-me a ser um destes
corajosos e convido todos os sobradenses a
também o serem.
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Sobrado
Freguesia com pessoas de muita qualidade,
Sobrado precisa de uma gestão mais moderna
para poder desenvolver-se. Com Coragem de
Mudar, vamos virar a página e apontar para um
futuro de progresso e qualidade de vida.

Transportes mais baratos
Os sobradenses são os habitantes do Concelho
que pagam os transportes mais caros. Na Junta
de Freguesia, vamos juntar as partes envolvidas
para que os transportes que servem Sobrado
adiram à intermodalidade. Com isso, os cidadãos
vão pagar menos pelas viagens e poderão escolher
o meio de transporte que lhes seja mais
conveniente.

Promover Festa de S. João em Portugal e na Galiza
A Feira Medieval de Santa Maria da Feira e a Festa
do Chocolate de Óbidos são conhecidas em todo
o País. Os Bugios são uma das manifestações
populares e culturais mais importantes de
Portugal. Comprometemo-nos a lutar pela criação
de melhores condições para a realização da festa,
de modo a que possa ser divulgada esta tradição,
no resto do país e na Galiza, para atrair mais
visitantes e riqueza à Freguesia.

Serviço público
Uma Junta ao serviço das pessoas ajuda os
cidadãos nas tarefas cívicas (ex: preenchimento

do IRS), promove rastreios de saúde periódicos e
permite que os desempregados de Sobrado
cumpram as obrigações sem precisarem de ir a
Valongo. Connosco, a Junta de Freguesia será
assim.

Jovens: um capital de futuro
Sobrado não oferece condições aos seus jovens. É
nosso objectivo criar meios para a prática desportiva
e para a ocupação saudável dos tempos livres dentro
da nossa terra, para que os jovens não continuem
a ter de deslocar-se para outras localidades quando
pretendem divertir-se.

Escola de ciclismo
Vamos lançar uma escola de ciclismo, que permita
às crianças da Freguesia iniciarem-se numa
modalidade com grande tradição numa vila que
já deu ao país três vencedores da Volta a Portugal.
Mais campeões poderão nascer.

Parques de Lazer
A criação de zonas de lazer e de parques de
merendas nas margens do rio Ferreira consta do
nosso programa, porque aumenta a qualidade
de vida da população.

Banco do tempo
Num momento de crise global, temos de
aproveitar o melhor de cada um dos cidadãos,
sobretudos dos reformados que têm tempo livre
e vontade de se manterem activos. A criação de
uma base de voluntários permitirá a troca directa
de serviços entre as pessoas, sem custos,
aproveitando os saberes e as disponibilidades de
cada um.

Aproximar Sobrado das outras freguesias
A melhoria da rede viária impõe-se. A identidade
própria de Sobrado não se perde, mas reforça-se
com um contacto facilitado com as outras
freguesias.

Sobrado
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Eusébio Manuel da Fonseca
62 anos
Viúvo, 1 filha e 1 neta

Cargos públicos
Membro do Executivo da Junta de Freguesia
de Valongo entre 1980 e 1985
Membro da Assembleia Municipal de
Valongo em vários mandatos, incluindo o
actual
Foi dirigente da União Desportiva
Valonguense
Fundador do Futebol Clube Estrelas
Susanenses
Fundador da UGT e actual Técnico
Administrativo do Sindicato Nacional da
Indústria e Energia

Com uma vasta experiência em cargos
autárquicos aceitou candidatar-se agora a
presidente da Junta de Valongo pela Associação
Coragem de Mudar. Porquê?
O movimento independente que apoia a dr.ª
Maria José Azevedo entendeu, e bem, apresentar
candidaturas a todas as juntas de freguesia do
Concelho e convidou-me para encabeçar a lista
em Valongo. Como apoio a dr.ª Maria José Azevedo
desde a primeira hora e porque penso que é
preciso dar outro dinamismo à minha cidade,
aceitei o convite que me foi endereçado.

Quais as prioridades que tem para Valongo?
Nos últimos anos pouco ou nada tem sido feito
de relevante pela Junta de Freguesia. Tem de haver
ideias novas, pois Valongo é uma freguesia
importante por ser a sede do Concelho. O
presidente tem de ter uma voz forte perante a
Câmara na reivindicação daquilo que é necessário
para a cidade. Depois de tantos anos de letargia,
há muito a fazer, até porque a Junta tem
condições financeiras para trabalhar mais, mas
a grande prioridade são as políticas sociais. Pela
sua maior proximidade aos cidadãos e aos seus

problemas, deve ser a Junta de Freguesia a fazer
o primeiro levantamento das maiores carências
a resolver, tanto ao nível do apoio aos idosos como
às crianças e à juventude.

Disse que apoio a dr.ª Maria José Azevedo desde
a primeira hora. Qual o motivo?
A dr.ª Maria José Azevedo cumpriu o mandato
com grande dignidade e determinação, lutando
por todos os meios ao seu dispor para a situação
não descambasse totalmente. Foi a primeira a
alertar para o despesismo do actual presidente
da Câmara, tentando prevenir uma situação que
pode comprometer o futuro colectivo. Além do
mais, a dr.ª Maria José Azevedo é a mais capaz
dos candidatos à presidência do Município, pois
alia a sua competência a uma alargada
experiência no desempenho de cargos públicos
autárquicos.
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Valongo
A sede do nosso concelho foi alvo
da desatenção e da agressão de
quem permite construções sem
ordenamento urbanístico. As
feridas são já muitas, mas é possível
curá-las, desde que haja motivação,
capac idade de t raba lho e
competência.

A cidade é das pessoas
A instalação dos parcómetros está
a matar o comércio tradicional e
não resolveu os estrangulamentos
de trânsito. Comprometemo-nos a
tomar medidas para ordenar o
tráfego e devolver o centro de
Valongo às pessoas.

Desviar a auto-estrada
O desvio da auto-estrada permitirá
acabar com a divisão da cidade por
um viaduto e irá permitir o
reordenamento urbanístico. Temos
vindo a lutar e vamos prosseguir o
trabalho contra a solução defendida
pela Brisa, que quer manter a
freguesia cortada ao meio.

Acabar com entulheiras
Urge acabar com as entulheiras
existentes na freguesia. Punindo os
prevaricadores, Valongo vai deixar
de ser o caixote do lixo da Área
Metropolitana.

Limpeza urbanística
A •gulaŽ de alguns empreiteiros,
estimulada por uma Câmara sem
visão estratégica, fez disparar a
construção. Muitos prédios nunca
chegaram a ser acabados, sendo
autênticos esqueletos de betão ao
alto, que destroem a paisagem
valonguense. Outros estão
devolutos, dando a ideia de uma
cidade abandonada. É fundamental

resolver esta situação, agindo com
determinação junto de todos os
proprietários.

Premiar estudantes
Promover a excelência dos seus
habitantes é uma das funções
básicas das autarquias. A Junta de
Valongo tem meios financeiros para
criar uma bolsa anual para o melhor
aluno valonguense do ensino
secundário.

Equipamentos de proximidade
Uma cidade moderna tem de
oferecer oportunidades de lazer aos
seus habi tantes. A lém de
equipamentos de maior dimensão,
é preciso criar pequenos focos de
diversão e de estímulo à prática
desportiva junto dos principais
aglomerados populacionais.

Turismo de qualidade
Comprometemo-nos a promover
Valongo como destino turístico
ambiental, cultural e de aventura.
Os vestígios da presença romana e
os fósseis de quando o mar nos
cobria, assim como o importante
papel histórico aquando das
invasões francesas, são motivos
suficientes para cativar visitantes.
A serra de Santa Justa é o palco ideal
para competições e passeios de
bicicleta que nos coloquem no
centro das atenções nacionais.

Alargar cemitério
O crescimento populacional impõe
a adaptação das infra-estruturas às
novas necessidades. O alargamento
do cemitério é uma das prioridades.

Valongo
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